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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			–E agora, vejamos, quem faz a primeira licitação por esta pequena dama?

			Andrea Hamilton moveu-se nervosamente na plataforma situada na impressionante arena do Rancho Winwood. Vestia o único vestido que tinha e mostrava um sorriso inseguro. Incomodou-a que lhe chamassem «pequena dama». Recordou-se que o leilão era por uma boa causa, razão pela qual tinha oferecido dois meses de treino de cavalos. No entanto, arriscava-se a que a trocassem por alguém com mais experiência.

			– Vamos lá, senhores e senhoras – disse o leiloeiro. – Dêem-lhe uma oportunidade. É muito boa.

			– No quê? – perguntou, de um canto, um bêbado vestido com smoking.

			Andi devolveu-lhe um olhar de desprezo que o homem não pareceu notar. Estava-se quase no final do evento e os mecenas que restavam prestaram pouca atenção quando a nomearam pela segunda vez. E se ninguém se desse ao trabalho de oferecer nem sequer o mínimo?, pensou ela.

			– Quinhentos dólares – gritou o bêbado.

			– Cinquenta mil dólares.

			O burburinho da sala foi silenciado pela voz que ofereceu aquela quantia astronómica, do fundo da arena. Andi gelou. Não compreendia quem poderia ter oferecido tal valor.

			– Cinquenta mil. Uma! Duas! Vendido ao cavalheiro que está ao lado da porta!

			Andi voltou o pescoço para ver quem era o homem misterioso que licitara. Mas, como era baixinha, só conseguiu ver um homem de costas, vestido com um traje tradicional árabe, a sair do edifício. Devia ser um aristocrata, supôs Andi. Não era incomum nos círculos das corridas de cavalos.

			Provavelmente, teria mais dinheiro do que sentido comum. Ou talvez as suas intenções fossem dúbias. Esperava que não fizesse confusão e que soubesse que apenas estava a comprar o seu treino dos cavalos. Se buscava outro tipo de serviço, estava enganado. Não pensava deixá-lo aproximar-se, mesmo que oferecesse cinquenta milhões de dólares.

			Andi dirigiu um olhar de agradecimento ao leiloeiro e desceu os degraus o mais rápido que os seus saltos lhe permitiram, deu o seu copo a um empregado que passava de um lado para o outro e abriu caminho por entre as pessoas até à saída, que estava numa lateral do edifício. Saiu para a quente noite de Kentucky, contente por deixar para trás a alta sociedade, já para não falar no bêbado.

			Alegrou-se por poder voltar para casa. Amanhã já se ocuparia do homem que a tinha licitado.

			Quando estava na estrada que levava ao parque de estacionamento, um homem de pele e fato escuros bloqueou-lhe o caminho.

			– Senhorita Hamilton, o xeque gostaria de falar consigo.

			– O quê?

			– O meu chefe foi quem comprou os seus serviços e quer falar um momento consigo – o homem gesticulou em direcção a uma limusina negra que ocupava boa parte do rebordo do passeio.

			De modo algum se iria meter com um estranho numa limusina, mesmo sendo um príncipe que investira muito dinheiro no hospital para crianças.

			Andi pôs a mão no bolso e deu-lhe o seu cartão.

			– Tome. Ligue-me na segunda-feira para falar dos termos do acordo.

			– Insiste em vê-la esta noite.

			Andi estava a perder a paciência.

			– Olhe, senhor. Repito-lhe que não estou interessada em fazê-lo agora. Por favor, diga ao seu chefe que lhe agradeço o seu gesto e que nos veremos em breve.

			O homem não se deu por vencido.

			– Disse-me que se você me levantasse objecções que teria de fazer-lhe uma pergunta.

			– Que pergunta?

			– Pergunta se você continua a sonhar com as estrelas.

			O coração de Andi deu um salto. Regressaram as recordações de há sete anos. Recordações de estar deitada na relva, sob um céu quase a amanhecer, sozinha, afogada em lágrimas, até que ele acorrera ao seu lado. Recordações de um despertar sensual, que tinha começado com uma tragédia e terminara com uma experiência agridoce. Um momento especial, um homem inesquecível.

			Um amor verdadeiro.

			«Porque sonhas com as estrelas, Andrea? Porque não sonhas com algo mais tangível?»

			A sua voz voltava-lhe à memória, doce, profunda e sedutoramente perigosa. Naquela noite, na sua tristeza, ela aproximara-se dele, e ele tinha-a deixado sozinha, esquecida, à excepção de uma prenda muito preciosa, que lhe servia para recordar cada dia o que não iria ter nunca mais.

			Andi sentiu um repentino calafrio.

			– E qual é o nome desse senhor? – perguntou, embora temesse já sabê-lo.

			– O xeque Samir Yaman.

			Andi conhecera-o como Sam. Soubera que a sua família possuía uma grande fortuna, mas não o tinha conhecido por esse título.

			Tinha sido o melhor amigo do seu irmão mais velho, e tinha passado a maior parte do tempo, na época da universidade, na sua casa, como membro adoptado da família. Ela tinha sido uma adolescente absolutamente fascinada por um homem exótico que brincara com ela de uma maneira má. Sempre a tinha visto como a irmã mais nova de Paul, até àquela noite, cumpridos apenas os seus dezoito anos, quando a tragédia tinha mudado a sua vida. Ironicamente, só umas horas antes, outra vida lhe tinha sido arrebatada.

			Mas isso fora há muito tempo. Águas passadas, como dizia o provérbio. E ela não queria desenterrar a dor ou voltar a ver Sam, porque sabia que corria um grande risco se o fizesse. Um risco para o seu coração e para o segredo que lhe tinha ocultado durante anos.

			O homem caminhou para a porta da limusina e abriu-a.

			– Senhorita Hamilton?

			– Eu não…

			– Entra, Andrea…

			Aquele tom de voz tão profundo atraiu-a contra a sua vontade. De repente viu-se a entrar na limusina, como se já não tivesse controlo sobre o seu corpo nem sobre a sua mente. Algo que ocorria desde que o conhecera. Tinha-a tornado cativa dos seus encantos, do seu trato fácil, do seu ar misterioso e das suas carícias.

			A porta fechou-se e acendeu-se uma pequena luz, revelando um homem reclinado no banco de pele. Olhou-a em silêncio.

			Era tudo menos um estranho para ela. Olhou-o por um momento. O coração batia-lhe aceleradamente, como se quisesse escapar do seu peito, como ela queria escapar-se dele. Mas não se podia mover, não podia falar quando ele a olhava.

			Tirou o turbante da cabeça como se quisesse demonstrar-lhe que era o mesmo homem de anos atrás. Mas não era, exactamente, o mesmo. As mudanças eram subtis, fruto da maturidade, sem dúvida, mas continuava a ser bonito. Com o mesmo forte cabelo negro que se encaracolava na nuca, o mesmo queixo masculino, a mesma boca deliciosa. Embora os seus olhos quase negros parecessem fatigados, não tinham o brilho e a frescura da sua juventude.

			Certamente os dela expressariam desilusão e surpresa.

			Andi fez um esforço por ser forte na sua presença.

			– Que estás a fazer aqui, Sam?

			Sam sorriu com aquele sorriso devastador, com aquela covinha na face esquerda. Mas parecia querer reprimi-la, do mesmo modo que Andi tentava reprimir a sua reacção perante um gesto tão devastador.

			– Há muito que ninguém me chama assim – fez um gesto para um pequeno bar que havia à sua esquerda. – Queres beber algo?

			Algo para beber? Pensava aparecer assim de novo na sua vida, como se não se tivesse passado nada?

			Andi alegrou-se por aquilo lhe produzir semelhante raiva.

			– Não, não quero beber nada. Quero saber por que estás aqui. Não sei nada de ti desde o funeral de Paul.

			Ele desviou o olhar. 

			– Era necessário, Andrea. Tinha de cumprir obrigações com o meu país.

			E nenhuma com ela, pensou Andi.

			– Porque não me disseste que eras um xeque?

			– Isso era indiferente, não achas? Terias compreendido o que significa isto? – fixou-lhe o olhar.

			Provavelmente, não. Nem o facto de que tivesse desaparecido sem uma explicação.

			– Então, porque voltaste?

			– Porque não podia deixar passar um dia mais sem ver-te.

			Andi praguejou para si mesma perante a sua reacção ao ouvir aquelas palavras meigas. 

			– Bom, é fantástico. E que pensavas fazer depois de tanto tempo? 

			Sam tirou a túnica que o distinguia como membro da realeza e deixou-a de lado. Ficou com uma camisa branca e umas calças negras.

			Andi não pôde deixar de admirar os seus ombros largos e os pelos negros que se mostravam no peito da camisa. O jovem tinha dado lugar a um homem muito atraente. E ela faria bem em ignorá-lo, disse-se, não podendo evitar a reacção traiçoeira do seu corpo.

			Sam coçou a face e disse:

			– Preciso saber se o que descobri é verdade.

			Andi sentiu uma pontada de medo.

			– O quê?

			– Sei que tiveste que trabalhar no duro no rancho, e que mal te conseguiste manter. Diversas vezes, ao longo dos anos, pensei em oferecer-te ajuda económica, mas pensei que o teu orgulho não te permitiria aceitá-la.

			Andi sentiu-se aliviada. Talvez não soubesse tudo.

			– Tens razão. Não preciso da tua ajuda, nem económica nem de outro tipo.

			– Tens a certeza disso, Andrea?

			– Sim. Safo-me bem.

			– Mas nunca te casaste.

			– Não tenho interesse em encontrar marido.

			Na realidade, ninguém tinha igualado Samir Yaman. Ninguém tinha produzido nela tal efeito.

			Para esquecê-lo, tinha-se dito muitas vezes que tinham sido só fantasias de adolescência. Mas não tinha conseguido esquecê-lo. E agora que o voltava a ver, voltava a sentir a dor da impossibilidade de apagá-lo do seu coração.

			E o saber quem era, o que era, só confirmava a impossibilidade de formar parte do seu mundo.

			– Tenho outra pergunta.

			Andrea sentiu medo.

			– Se tem a ver com o passado, não me interessa. Está terminado.

			– Não está terminado, Andrea, embora queiras que esteja.

			O tom da sua voz, no limite da raiva, fez com que Andrea desejasse afastar os olhos dele. Mas não conseguiu.

			– Como está o teu filho? – perguntou Sam.

			Andrea voltou a sentir medo.

			– Como soubeste dele?

			– Tenho meios para averiguar qualquer coisa de qualquer pessoa.

			Maldita arrogância!, pensou ela.

			– O meu filho está bem, obrigado.

			– E o seu pai?

			O terror tirou-lhe a respiração.

			– É meu filho. Só meu.

			– Tem que ter um pai, Andrea.

			– Não, não tem. O seu pai não está em cena. Nunca esteve.

			– Então é meu, não?

			Oh, Deus! Que faria agora?

			– Acredita no que quiseres. Esta conversa está acabada.

			– Não está, não. Quero saber porque nunca me disseste nada sobre ele.

			Ela deixou escapar um riso forçado para dissimular a sua ansiedade.

			– E como poderia tê-lo feito? Tu desapareceste sem deixar nenhum número de telefone, sem maneira de poder contactar-te.

			– Então, admites que sou o pai?

			– Não admito nada. O que digo é que não importa, xeque Yaman. Não importa nada disto. O passado é o passado. Não quero desenterrá-lo.

			– Não importa o que queiramos os dois, Andrea. O que importa é o nosso filho. Estou decidido a emendar isto. Se não agora, mais tarde. Pronto.

			Andi abriu a porta e tentou sair. Mas ele agarrou-lhe a mão e disse-lhe:

			– Estaremos em contacto.

			Ela viu um rasto de tristeza na sua expressão, algo que só tinha visto uma vez.

			Mas, de seguida, desapareceu essa expressão de vulnerabilidade e os seus olhos voltaram a destilar mistério.

			Sam deu-lhe a volta à mão e acariciou-lhe a palma da mão com um dedo. Ela recordou aquela noite, quando as suas carícias perfeitas lhe tinham feito tanto rogar-lhe que parasse quanto que não parasse.

			Andi tirou a mão e correu para a sua camioneta.

			Fugiu do pânico de que quisesse tirar-lhe o seu filho e do amor por ele, que jamais tinha morrido.

			Mas no seu coração sabia que não podia escapar dele, mesmo que a voltasse a deixar.

			 

			 

			Samir Yaman sentou-se no escuro, rodeado do luxo que sempre tinha tido. Precisava de um copo.

			Mas não queria ceder ao álcool, naquele momento em que precisava de pensar com clareza.

			Na verdade, não provava álcool desde aquela fatídica noite em que tinha cometido dois erros imperdoáveis.

			Apesar de todo aquele tempo, ainda não tinha conseguido escapar ao sentimento de culpa pela morte do seu amigo. Tinha-se dado conta, demasiado tarde, de que deveria ter impedido Paul de beber tanto na festa de fim de curso. Mas não o tinha feito, porque o seu amigo conquistara o direito àquela liberdade, depois da grande responsabilidade que tivera de assumir após a morte do seu pai. Isso tinha custado a vida a Paul. E Sam ainda pagava o preço da sua falta de juízo.

			Se ao menos não tivesse ido ter com Andrea, depois de sair do hospital sabendo que o seu irmão não tinha sobrevivido. Se ao menos tivesse esperado até ao amanhecer, em vez de segui-la ao lago onde ela costumava ir para pensar, e onde naquela noite tinha ido para chorar…

			Se ao menos se tivesse recordado que era apenas uma rapariga que estava a sofrer uma grande dor e que precisava que a consolassem.

			Ter cedido a esse desejo tinha sido o seu segundo erro. Não tinha tido a força necessária para resistir-lhe; talvez pela sua própria necessidade de esquecer, ou talvez porque ela sempre fora a sua maior fraqueza.

			E continuava a sê-lo.

			Tinha-se dado conta assim que a voltara a ver ali, de pé frente à massa de gente, com um vestido negro que se ajustava às suas curvas. Parecera orgulhosa, ao princípio. Mas logo, à medida que passava o tempo e que ninguém fazia uma oferta decente, parecera desanimar-se, razão pela qual ninguém se tinha decidido espontaneamente a remediá-lo. 

			Deitou a cabeça para trás e fechou os olhos. As imagens de Andrea ardiam na sua mente. Um ardor que não tinha cessado desde que a tinha deixado, no dia em que haviam enterrado o seu irmão. E embora tivesse tentado esquecê-la, não o tinha conseguido.

			O tempo e a distância não tinham servido de nada, algo que, dentro de si, sempre tinha sabido.

			Os seus olhos continuavam a ser azuis, o seu cabelo, avermelhado com madeixas douradas, da cor do por do sol no deserto… Supunha que devia continuar a ter um espírito livre, uma paixão intensa pela vida, um coração forte, atributos que o tinham atraído para ela desde o princípio. Qualidades que ainda admirava. No entanto, tinha intuído nela desafio, quando tinha entrado no carro, ódio inclusive. Não podia culpá-la. Às vezes, ele odiava-se também. Havia-se entregado ao dever, perdendo a honra no processo, não enfrentando os seus erros.

			Desde o seu regresso a Barak que fizera com que o seu guarda-costas e confidente, Rashid, seguisse o rasto da vida de Andrea. Mas, há alguns meses, quando tinha planeado viajar aos Estados Unidos, Rashid revelara-lhe finalmente que Andrea tinha um filho de seis anos. Era indiferente o que Andrea dissera naquela noite. Sam sabia que o filho era seu. As datas coincidiam demasiado para que não fosse. Tinha a intenção de prová-lo e de ocupar-se de que o rapaz tivesse tudo o que necessitasse, embora não pudesse reclamá-lo, nem a ele nem a Andrea. 

			Não podia prometer nada a Andrea senão dar-lhes tudo o que necessitassem. Jamais poderia dizer-lhe todas as coisas que sentia como homem. Não podia contar-lhe as vezes que tinha estado a ponto de renunciar à sua riqueza, à sua herança, para voltar a estar com ela. Jamais saberia que não tinha passado um só dia em que não tivesse pensado nela, que não tivesse sentido a sua falta.

			Era o xeque Samir Yaman, filho primogénito do rei de Barak, herdeiro do seu pai, e estava unido à sua família, ao seu país, pelo dever. E ligado a um matrimónio por conveniência com uma mulher que jamais tocara. Uma mulher à qual jamais iria amar. Porque o seu coração sempre fora e seria de uma mulher que não poderia ter: Andrea Hamilton.

			 

			 

			– Mamã! Há um carro preto muito grande à porta!

			Andi gelou. Levava nas mãos a roupa que o seu filho ia levar ao acampamento de Verão. Tinha tido a esperança de que aquilo não sucedesse naquele dia. Tinha esperado que Sam não se pusesse em contacto com ela até ao dia seguinte. Se ao menos tivesse tirado Chance de casa, teria podido evitar aquela cena.

			– Sai da janela, Chance.

			– Porquê, mamã? – o rapaz voltou-se, confuso.

			– Porque não é agradável observar estranhos, só por isso.

			Chance não lhe ligou e continuou a olhar pela janela.

			– Tem uma toalha na cabeça e é acompanhado por um homem muito grande.

			– Chance Samuel Paul Hamilton vem aqui agora mesmo e ajuda-me a juntar as tuas coisas, se não perderás o autocarro.

			Com um suspiro, o rapaz voltou-se e seguiu-a.

			– Só quero observá-lo.

			E isso era o que ela menos queria. Preferia que, primeiro, o seu filho se fosse embora para o acampamento. Depois, ocupar-se-ia das perguntas, ou exigências, que pudesse fazer.

			– Põe a escova de dentes na bolsa com os medicamentos. Depois, escolhe alguns livros e assegura-te que levas papel para escrever para casa.

			– Depois posso conhecê-lo?

			– Hoje, não. Não sei o que quer. Certamente, ir-se-á embora antes que acabes de fazer as malas.

			– Vou apressar-me – Chance saiu do quarto.

			Alegrou-se de que fora à casa de banho do corredor e não à de baixo.

			Tocaram à campainha. 

			– Eu vou – ouviu-se vindo de baixo.

			– Eu vou, Tess – gritou à sua tia, com a esperança de impedi-la. – Eu…

			– Meu Deus, Sam!

			Demasiado tarde. Deveria ter avisado Tess de que teriam visitas e de quem seria precisamente.

			Andi desceu lentamente as escada. Em baixo, estavam a sua tia, o guarda-costas e o pai do seu filho.

			Tess olhou para Andi.

			– Olha quem está aqui! Andi, é o nosso Sam.

			Nosso. Que estranho soava naquele momento. Assim o chamavam anos antes. Mas não era o seu Sam. Exceptuando naquela noite, nunca o fora nem o seria.

			Andia forçou um sorriso e falou com os dentes cerrados.

			– Pensei que ligarias primeiro.

			– E que estivesses de sobreaviso? 

			– Que bata é essa que usas? – perguntou Tess, apontando para a túnica.

			– A minha camisa de forças, temo.

			– Não pareces louco – disse Tess. – Estás com muito bom ar! E agora vem aqui e dá-me um abraço.

			Sam abraçou Tess, alçando-a no ar. Assim que a voltou a pôr no chão, perguntou:

			– Não estarás a fazer um desses cafés que fazias, pois não?

			Tess sorriu-lhe.

			– Sabes que tenho sempre a água pronta. Vem à cozinha e senta-te um pouco.

			O guarda-costas permaneceu à porta enquanto Andi seguia Tess e Sam. Quando chegaram à cozinha, Tess serviu-lhes uma chávena de café e disse:

			– Vou subir para ver o que anda o rapaz a fazer. Vocês os dois podem conversar.

			Deixou Andi sozinha, frente ao seu passado.

			Sam moveu a cadeira e pô-la de costas para a janela, o lugar onde costumava sentar-se nos jantares familiares.

			Andi não quis sentar-se e lamentou o cómodo que Sam se pusera, como se fosse ficar durante muito tempo. E parecia realmente cómodo, como se nunca se tivesse ido embora. Mas fizera-o. Não podia acreditar que Tess o tivesse recebido como se só tivessem passado umas semanas desde a sua partida, como se nada tivesse mudado. Quando tudo era diferente.

			Mas Tess sempre gostara de Sam, tanto como gostara de Paul e de Andi. Como gostava de Chance.

			– Mamã?

			Andi dirigiu o olhar para a porta. O seu filho estava de pé, olhando para aquele homem que lhe chamava tanto a atenção. Não se via Tess, o que a levou a pensar que a sua tia tinha algo a ver com a expontânea apresentação de pai e filho.

			Andi não sabia o que fazer, o que dizer. Mas se não actuasse com naturalidade, Chance aperceber-se-ia de que sucedia algo. E não queria assustá-lo. 

			Andi deu-lhe a mão.

			– Vem, querido. – disse-lhe.

			Quando Chance se aproximou, disse-lhe.

			– Querido, este é o senhor Yaman.

			Sam pôs-se de pé e Andi notou de imediato o fascínio nos seus olhos, a emoção inegável que sentia enquanto olhava para o seu filho. Com aquele farto cabelo negro e aqueles olhos cor de café, era a imagem viva do seu pai. Era inútil continuar a negá-lo.

			– Sou Samir – disse Sam, por fim, sorrindo ao rapaz. – E podes chamar-me Sam.

			Chance abriu a boca, surpreendido.

			– Tem o mesmo nome que eu, quero dizer, a parte do Sam. Eu chamo-me Chance Samuel Paul Hamilton. A tia Tess, às vezes, chama-me «coisinha» – disse, como se lhe desagradasse.

			– Tens um nome com muita personalidade – Sam só olhou para Andi de lado e voltou a atenção para o seu filho.

			Ela notou novamente o brilho de arrependimento e de tristeza no seu olhar.

			Mas Andi decidiu que não podia comover-se com aquilo. Pelo bem do seu filho.

			Tess voltou a aparecer na cozinha.

			– Não te assustes, coisinha! Dá a mão ao senhor. É um velho amigo.

			Chance olhou para Andi. Ela assentiu em sinal de aprovação. Então o rapaz aproximou-se do seu pai e deu-lhe a mão. O sorriso de Sam demonstrou o orgulhoso que estava. Andi não podia culpá-lo. Ela tinha sentido aquilo pelo seu filho desde o dia em que tinha nascido.

			Depois da saudação, Chance perguntou:

			– Que é isso que usas na cabeça?

			– É um kaffiyeh – respondeu Sam. 

			– Para que serve?

			– É parte da minha roupa oficial. Venho de um país muito distante. Sou um xeque.

			– Bom, quem diria! – murmurou Tess.

			– E isso o que é? – perguntou Chance, surpreendido.

			– Um príncipe – afirmou Andi, aliviada de que Sam não tivesse dito ao miúdo que era seu pai.

			– Como o Pequeno Príncipe? – perguntou o rapaz.

			– Mais como o Aladino – explicou a sua mãe.

			– Oh! – olhou para Sam demoradamente. – Tens um tapete mágico?

			Sam riu-se. Aquele riso despertou ainda mais as recordações de Andi.

			– Temo não ter nenhum tapete mágico.

			– Só um carro preto muito grande – disse Chance, aparentemente decepcionado.

			Andi tomou a mão do seu filho, decidida a tirá-lo dali antes que fizesse mais perguntas.

			– Querido, é hora de ires para o acampamento. Se não partimos, perderás o autocarro.

			Para surpresa de Andi, Chance pareceu decepcionado por ter que deixar o seu novo amigo. Há semanas que estava excitado com a ideia do acampamento. No entanto, naquele momento, parecia não dar importância à viagem.

			– Posso ficar e conversar um pouco mais com o príncipe? – perguntou Chance.

			– Quanto tempo vais estar nesse acampamento? – perguntou-lhe Sam.

			– Duas semanas – respondeu Andi em vez do filho. – Certamente já te terás ido embora…

			– Prometo-te que estarei aqui quando regressares – disse Sam ao rapaz.

			Chance sorriu, com a mesma covinha na face esquerda que se formava no seu pai, confirmando ainda mais o seu parentesco.

			– Posso andar no teu carro quando voltar?

			– Sim, claro.

			Andi levou o miúdo até à porta.

			– Vamos.

			– Andi… só mais uma coisa – disse Sam por trás.

			Tess tinha-lhe dado uma cadeira e ele sentara-se comodamente.

			– O quê?

			– Estarei aqui quando voltares.

			Exactamente o que Andrea tinha esperado durante anos e o que mais temia naquele momento.
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